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V E R S A T I L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( INTERASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A versatilidade interassistencial é a característica, habilidade ou competên-

cia de a conscin intermissivista, homem ou mulher, empregar, com inteligência evolutiva (IE),  
a polivalência do autorrepertório consciencial amplo e variado nas tarefas assistenciais cotidianas  
atendendo, contextualmente, as necessidades evolutivas do assistido. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo versátil vem do idioma Latim versatilis, “que tem qualidades 

variadas”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no inte-
rior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede do mesmo idioma Latim, assisten-
tia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 
“estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabe-
ceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Polivalência interassistencial. 2.  Plurivalência interassistencial.  
3.  Pluralidade interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo versatilidade: 
autoversatilidade; megaversatilidade; versada; versado; versátil; versável. 

Neologia. As 3 expressões compostas versatilidade interassistencial, versatilidade inte-
rassistencial intrafísica e versatilidade interassistencial multidimensional são neologismos técni-
cos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Versatilidade antiassistencial. 2.  Inflexibilidade interassistencial.  
3.  Hiperespecialismo intolerante. 

Estrangeirismologia: a intelligentsia aplicada à interassistencialidade; o parabrainpo-
wer; o desenvolvimento das múltiplas skills. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à polivalência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Sabedoria 
significa versatilidade. Polivalência é ambiguidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autopolivalência. Quanto mais versátil e polivalente seja você, mais deve observar 

atentamente, o tempo todo, as prioridades evolutivas dos seus interesses, a fim de permanecer na 
pista principal da autoproéxis, sem escorregar para o acostamento ou errar completamente o cami-
nho (Tota erras via)”. 

2.  “Evoluciologia. Importa sair da pista única e se lembrar da freeway das 22 lanes ou 
pistas, devido à polimatia, que é a versatilidade evolutiva. Às vezes, é difícil ver o povo pensar 
grande, mas temos de insistir no melhor. Vamos evoluir na freeway. Convido você para as 22 pis-
tas da evolução. Vamos sair da monovisão amaurótica”. 

3.  “Polivalência. A polivalência consciencial é o resultado da evolução do tempera-
mento”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do universalismo intelectual interassistencial;  

o holopensene pessoal do ecletismo amparológico; os assistenciopensenes; a assistenciopenseni-
dade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-
pensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os praxipensenes; a praxipen-
senidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; a autopensenização analítica; o holopen-
sene do autodidatismo; o holopensene da heurística; a pensenização associativa; a autopenseniza-
ção científica; a pensenização complexa; a autopensenização esclarecedora; a autopensenização 
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mentalsomática; o pragmatismo pensênico; o abertismo da pensenidade sobre os limites do assis-
tente e do assistido; a flexibilidade pensênica interassistencial. 

 
Fatologia: a versatilidade interassistencial; a aquisição da polivalência da conscin multi-

facetada e versátil; o megatrafor da versatilidade; a polimatia necessária à qualificação da tares; 
os esforços pessoais visando a teática da erudição adquirida; a polivalência pessoal em favor do 
conhecimento especializado sem perder a cosmovisão; o olhar interdisciplinar, multidimensional 
e conscienciológico; a polivalência do intermissivista influindo nas decisões multidimensionais; 
a versatilidade tarística; a versatilidade pessoal contribuindo na solução de problemas complexos; 
a versatilidade útil aplicada à interassistência; a polivalência frequentemente requerida nas multi-
tarefas; a multidisciplinaridade das Ciências; o desenvolvimento das múltiplas inteligências com 
foco na interassistencialidade; a multiaptidão aplicada à teática da Interassistenciologia; a inteli-
gência evolutiva interconectada à interassistencialidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na interassistencia-

lidade diuturna; o parapsiquismo polimático; a parapolimatia; a versatilidade multidimensional;  
a versatilidade multiveicular; a versatilidade parapsíquica enquanto fruto do equilíbrio holosso-
mático; o parapsiquismo versátil; a polivalência multifuncional qualificada ao longo da pluriexis-
tencialidade; a parapesquisa interdisciplinar; a inteligência parapsíquica enquanto base da versati-
lidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo neuroléxico avançado–versatilidade tarística; o siner-

gismo versatilidade–polivalência; o sinergismo polimatia–polivalência; o sinergismo polimatia- 
-autoparapsiquismo-interassistencialidade. 

Principiologia: a inexperiência quanto ao princípio evolutivo de levar tudo de eito cos-
moeticamente; o princípio da polimatia; o princípio da inteligência evolutiva; o princípio do me-
lhor para todos; o princípio da inevitabilidade da interassistência na evolução consciencial;  
o princípio da evolução pela interassistência; o princípio de a interassistência ser benéfica a to-
dos os envolvidos; o princípio da indestrutibilidade do patrimônio experiencial seriexológico;  
o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reafirmando o emprego interassis-
tencial da megapolivalência pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a interas-
sistência; o código de valores pessoais catalisando a versatilidade pessoal. 

Teoriologia: a teoria da polimatia do Serenão; o 1% de teoria e 99% de experimenta-
ção; a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria das 
múltiplas inteligências. 

Tecnologia: a técnica de colocar-se no lugar do outro; as técnicas consciencioterápicas 
aplicadas à interassistência; as técnicas de acolhimento; a técnica da assim e desassim na interas-
sistência; a técnica de associação de ideias evolutivas exemplificando a versatilidade; a técnica 
da assistência pela tares; a técnica da exaustividade interassistencial focada na versatilidade;  
a técnica de desejar o melhor para todos; a técnica da assistência silenciosa; a técnica da erudi-
ção ampliando a versatilidade; as técnicas componentes do autoacervo multiexistencial; o domí-
nio da técnica de viver; as múltiplas técnicas dos autesforços evolutivos; a técnica da autorgani-
zação evolutiva; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo principal oportunidade de 
exercício da interassistencialidade; o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade de 
aplicação da versatilidade; a cosmovisão do voluntário da Conscienciologia; a versatilidade das 
atividades voluntárias das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 
conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; 
o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Convivio-
logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito da versatilidade frente às inúmeras atividades do assistente; o efei-
to halo da versatilidade multidimensional; os efeitos assertivos da pensenidade assistencial e ver-
sátil; os efeitos evolutivos da erudição e da polimatia; o efeito atrator da versatilidade; o efeito 
do autoinvestimento na assistencialidade inteligente; o efeito cosmoético da assistencialidade ta-
rística. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interassistências; as neossinapses ad-
vindas do estímulo à versatilidade; a geração de neossinapses a partir da erudição ampla; a diver-
sidade qualitativa das neossinapses; a reconfiguração da rede neossináptica a partir da priorização 
da versatilidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial intelectualidade adolescente–polimatia geronte;  
o ciclo erudição humana–erudição paraperceptiva; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 
atividade pluriexistencial (interassistencialidade); o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a função cognitiva interassistencial da atenção; a função cognitiva inte-
rassistencial da memória; a função cognitiva interassistencial do raciocínio; a função cognitiva 
interassistencial do planejamento; a função cognitiva interassistencial da solução de problemas;  
a função cognitiva interassistencial da flexibilidade sináptica; a função cognitiva interassistencial 
do monitoramento. 

Binomiologia: o binômio versatilidade-criatividade; o binômio produtividade-megafo-
co; o binômio erudição-polimatia; o binômio polimatia-tares; o binômio autodidatismo-erudi-
ção; o binômio megatrafor–inteligência evolutiva; o binômio tridotação consciencial–inteligên-
cia evolutiva; o binômio especialismo–generalismo. 

Interaciologia: a interação produtividade versátil–aprendizado cosmovisiológico; a in-
teração multidotações adquiridas–versatilidade consciencial; a interação polivalência–tridota-
ção consciencial; a interação inteligência evolutiva–autocosmovisão evolutiva; a interação Assis-
tenciologia–inteligência evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo versatilidade-polivalência-universalidade; o crescendo 
versatilidade despriorizada–polimatia direcionada; o crescendo ignorância-conhecimento-poli-
matia; o crescendo intelecção-polimatia-polivalência; o crescendo cultura geral–erudição–poli-
matia; o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo interassistencial; o crescendo da 
qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio praticidade-versatilidade-eficiência; a usabilidade do trinô-
mio consciencial poliedrismo-polivalência-versatilidade; o trinômio benignidade-maxifraternida-
de-assistencialidade; o trinômio força de vontade–assistencialidade–especialidade; o trinômio 
responsabilidade–exemplarismo-assistencialidade; o trinômio disciplina-interdisciplinaridade- 
-polimatia; o trinômio polimatia-poliparapsiquismo-Policarmologia. 

Polinomiologia: o polinômio polivalência–versatilidade–multimodalidade–criatividade 
assistencial; o polinômio clareza-objetividade-concisão-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo versatilidade / inadaptabilidade; o antagonismo 
conscin multívola / conscin versátil; o antagonismo versatilidade / autodispersividade; o antago-
nismo versatilidade / desperdício de trafores; o antagonismo interassistencialidade / antifrater-
nismo; o antagonismo ingenuidade / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o teoricão possuir vasta erudição teórica, mas inexpe-
riência prática; o paradoxo de a erudição poder simplificar o conhecimento; o paradoxo de a cos-
movisão e a erudição possibilitarem a autoconsciência da própria ignorância; o paradoxo de  
a interassistencialidade promover a autassistencialidade. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a conscienciocra-
cia; a evoluciocracia; a polimatocracia; a exemplocracia. 
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Legislogia: as leis da Interassistenciologia; a lei da interdependência consciencial; a lei 
do maior esforço aplicada à busca pela versatilidade interassistencial; a lei de causa e efeito na in-
terassistência. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia;  
a conscienciofilia; a argumentaciofilia; a mentalsomatofilia; a metodofilia; a raciocinofilia; a cog-
niciofilia; a criticofilia; a organizaciofilia. 

Fobiologia: a intelectofobia; a acriticofobia; a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a or-
ganizaciofobia; a autodisciplinofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação dos trafores; a síndrome do desviacionis-
mo; a relação à síndrome de Amiel; a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da procrastina-
ção; a síndrome da apriorismose; a síndrome da pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 
da robotização consciencial. 

Maniologia: a mania de sentir-se melhor e superior aos outros; a mania de sempre ter ra-
zão; a mania de desperdiçar talentos; a mania de se perder nas múltiplas habilidades; a mania de 
esquecer da interassistência diuturna e ininterrupta; a mania de desconsiderar a responsabilidade 
interassistencial no desenvolvimento hígido da pensenidade e das parapercepções. 

Mitologia: o mito do dom recebido espontaneamente; o mito da superdotação; o mito de 
todo intermissivista ser pesquisador nato; o mito de todo cognopolita estar mais atento à interas-
sistência. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal auxiliando no desenvolvimento da versatilidade;  
a assistencioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a culturoteca; a polimatoteca; a amparo-
teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimento-
logia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Autocosmovisiologia; a Conscienciometrolo-
gia; a Consciencioterapeuticologia; a Taristicologia; a Mentalsomatologia; a Reeducaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin versátil; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin “doutora” em Conscienciologia; a cons-
ciex amparadora de função; a conscin reeducadora. 

 
Masculinologia: o versátil; o polímata; o superdotado; o pesquisador independente; o bi-

bliófilo; o parapolímata; o erudito; o assistente; o interassistido; o voluntário assistencial; o ampa-
rador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
cador; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-
sor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata;  
o tertuliano; o verbetólogo; o autodidata lúcido; o mentalsomatólogo. 

 
Femininologia: a versátil; a polímata; a superdotada; a pesquisadora independente; a bi-

bliófila; a parapolímata; a erudita; a assistente; a interassistida; a voluntária assistencial; a ampa-
radora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
dora; a epicon lúcida; a evolucióloga; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-
ra existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a autodidata lúcida; a mentalsomatóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens sapientior; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 
autoperquisitor; o Homo sapiens megaconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-
mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens taristicus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: versatilidade interassistencial intrafísica = a habilidade ou competência 

de atuar utilizando reportório variável a partir de referências e inteligências neurocognitivas; ver-
satilidade interassistencial multidimensional = a habilidade ou competência utilizando reportório 
variável a partir de referências e inteligências parapsíquicas. 

 
Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Taristicologia; a cultura 

da Parapolimatologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Priorologia frente aos desa-
fios intrafísicos autodispersivos. 

 
Disciplinologia. A versatilidade pressupõe expansão da visão tradicional e a respectiva 

manifestação prescinde a ruptura do paradigma convencional, alicerçado no conceito da discipli-
na. Eis, na ordem crescente, 7 variantes da visão disciplinar, com o objetivo de expandir a aplica-
ção prática da versatilidade interassistencial: 

1.  Disciplinaridade: o estudo confinado aos limites epistemológicos, conceituais e me-
todológicos de campo de conhecimento formalmente estabelecido. 

2.  Intradisciplinaridade: a coerência interna e articulação de componentes (teorias, 
métodos, subáreas) em única disciplina. 

3.  Multidisciplinaridade: a abordagem de objeto por várias disciplinas em paralelo  
e de modo independente, sem fusão conceitual ou metodológica. 

4.  Interdisciplinaridade: a integração recíproca de conceitos e metodologias entre duas 
ou mais disciplinas, visando a geração de conhecimento mais abrangente. 

5.  Pluridisciplinaridade: a reunião de múltiplas disciplinas em torno de tema, com coor-
denação, mas mantendo as fronteiras conceituais distintas sem integração profunda. 

6.  Transdisciplinaridade: a abordagem transcendendo as fronteiras disciplinares, bus-
cando a compreensão holística e unificada do conhecimento, incluindo saberes não acadêmicos. 

7.  Adisciplinaridade: a ausência ou desconsideração deliberada das estruturas, métodos 
e fronteiras de qualquer disciplina acadêmica estabelecida. 

 
Desenvolvimento. Eis, por exemplo, na ordem crescente, 7 atributos conscienciais a se-

rem observados para melhor compreensão das habilidades e talentos evolutivos relacionados ao 
desempenho interassistencial: 

1.  Atenção: o atributo mental caracterizado pelo emprego da concentração da mente em 
algo específico no qual a conscin esteja vendo, escutando ou fazendo. 

2.  Inteligência: a aptidão, talento, habilidade, discernimento, perspicácia, intelecção, in-
terpretação e acuidade desenvolta da lucidez pessoal capaz de entender, perceber, conceber  
e compreender as realidades do Cosmos. 

3.  Erudição: a cognição, instrução ou cultura profunda e teática. 
4.  Versatilidade: a capacidade de a conscin se adaptar a diferentes tarefas, atividades, 

áreas e cenários. 
5.  Parapolimatia: a cultura pessoal, extensa e variada da conscin lúcida, assentada em 

autovivências multidimensionais, retrocognitivas e até projeciológicas, sobre as pararrealidades, 
parafatos e parafenômenos próprios de comunexes. 

6.  Megapolivalência: o conjunto versátil dos multivalores intraconscienciais, ou mega-
trafores máximos, da conscin de nível superior quanto à vivência exemplarista da inteligência 
evolutiva. 

7.  Cosmovisão: a condição de a conscin enxergar além das ocorrências ou interesses ba-
nais da cotidianidade diuturna, depois de ter alcançado alguma conquista intrafísica para servir de 
mirante e observar a distância, de cima, sobrepairando os impulsos da mediocridade. 
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Inteligência. A Ciência Convencional traz a abordagem das múltiplas inteligências com 
o objetivo de melhor exemplificar o conjunto de habilidades e competências, de diferentes áreas  
e matizes, aplicados e utilizados em situações do cotidiano. 

Tipologia. Considerando a Conscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 
tipos de inteligências, ordenadas pelas respectivas especialidades, com o objetivo de expandir as 
funções e competências a serem desenvolvidas pela conscin interessada na ampliação e qualifica-
ção da versatilidade interassistencial pessoal: 

01.  Autoconsciencioterapeuticologia: a inteligência autoconsciencioterápica; capaci-
dade autopensênica de acuidade e expansão teática para autocura e autodiscernimento terapêutico 
e paraterapêutico. 

02.  Conscienciometrologia: a inteligência conscienciométrica; capacidade de apreen-
der e compreender o microuniverso consciencial próprio ou alheio, identificando traços e atribu-
tos intrafísicos ou extrafísicos. 

03.  Conviviologia: a inteligência conviviológica; capacidade de conviver interassisten-
cialmente e cosmoeticamente com outras consciências e princípios conscienciais, superando pres-
sões holopensênicas. 

04.  Evoluciologia: a inteligência evolutiva; capacidade da aplicação teática e autocons-
ciente dos mecanismos da evolução consciencial (Cosmoeticologia, Seriexologia, Proexologia) 
para a autevolução lúcida e desempenho autopensênico cosmoético. 

05.  Proexologia: a inteligência financeira proexogênica; capacidade na gestão finan-
ceira (aquisição, conservação, multiplicação) para a consecução da proéxis pessoal e grupal. 

06.  Gesconografologia: a inteligência gesconográfica; capacidade grafopensênica para 
a produção de gestações conscienciais escritas (gescon / megagescon), resultante do autodesassé-
dio mentalsomático e processo heurístico-intelectual-parapsíquico. 

07.  Interassistenciologia: a inteligência interassistencial; capacidade de utilização dos 
atributos conscienciais para a interassistência maxifraterna holocármica, na condição de minipeça 
multidimensional (subcampo da inteligência evolutiva). 

08.  Longevologia: a inteligência longeva; capacidade de manter hiperacuidade somáti-
ca vivencial, lucidez e produtividade acima da média populacional em idade avançada, superando 
limitações genéticas e existenciais. 

09.  Parapercucienciologia: a inteligência paracontextual; capacidade cosmoética de 
percepção, discernimento e ação lúcida no universo extrafísico da Parafenomenologia e Parafa-
tuisticologia. 

10.  Parapoliticologia: a inteligência parapolítica; capacidade de avaliar e interpretar  
a política multidimensional, aplicando o poder intraconsciencial na construção de diretrizes cos-
moéticas universais para grupos e instituições. 

11.  Autoproexologia: a inteligência proexológica; capacidade do intermissivista de 
identificar, compreender e realizar a proéxis pessoal, aproveitando lucidamente trafores e oportu-
nidades evolutivas. 

12.  Projeciologia: a inteligência projeciológica; capacidade de atuar, compreender  
e ensinar a Projeciologia teórica e prática, com lucidez e cosmoética, maximizando o aproveita-
mento evolutivo de ocorrências e paraocorrências. 

13.  Tecnologia: a inteligência técnica; capacidade e lucidez para o emprego teático cria-
tivo do desenvolvimento técnico em área específica da Tecnologia. 

 
Discernimentologia. Eis, por exemplo, 7 variantes da visão disciplinar, dispostas na or-

dem alfabética, com o objetivo de diferenciar as condições conscienciais e expandir a aplicação 
prática da versatilidade interassistencial: 

1.  Condição polivalente: o conjunto de habilidades, competências e conhecimentos di-
versos e multifacetados desenvolvidos e empregados pela conscin na trajetória evolutiva e, sobre-
tudo, nas tarefas interassistenciais. 
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2.  Condição pragmática: o ato de pautar ações e decisões pela busca de resultados con-
cretos, eficientes com aplicabilidade prática, especialmente no contexto da evolução consciencial 
e da interassistência. 

3.  Condição eclética: a conduta madura e discernida de, ao invés de aderir rigidamente  
a única corrente de pensamento, teoria ou paradigma, selecionar e integrar, de maneira crítica  
e inteligente, os princípios e técnicas mais úteis e comprovados de diferentes fontes de conheci-
mento, experiências e vivências multidimensionais. 

4.  Condição hemiplégica: o desenvolvimento de expertise profunda e unilateral em de-
terminada área, subdesenvolvendo gravemente outras facetas essenciais da atuação. 

5.  Condição hiperespecialista intolerante: a manifestação de alto grau de especializa-
ção em única área do conhecimento ou de atuação consciencial, acompanhada de atitude rígida  
e dogmática impedidora da aceitação de outras perspectivas, disciplinas ou abordagens. Quem es-
tuda única área, nem única área conhece. 

6.  Condição de intelligentia multidimensional: a inteligência transcendendo a dimen-
são intrafísica e abrangendo as capacidades de compreensão, raciocínio, discernimento e ação da 
consciência nas diversas dimensões (física, energética, emocional e mental). 

7.  Condição superespecializada: a manifestação denotadora do aprofundamento extre-
mo e concentração de recursos da consciência em nicho muito específico do saber ou de ação. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a versatilidade interassistencial, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-
sados: 

01. Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 
02. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 
03. Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04. Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06. Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
07. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08. Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 
09. Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
10. Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11. Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12. Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
13. Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14. Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 
15. Versatilidade  tarística:  Comunicologia;  Homeostático. 
 

A  VERSATILIDADE  INTERASSISTENCIAL  DEMONSTRA   
A  CAPACIDADE  DE  A  CONSCIN  MOBILIZAR  O  AUTORRE-
PERTÓRIO,  ADAPTANDO-O,  COM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTI-
VA  CONTEXTUAL,  ÀS  NECESSIDADES  DOS  ASSISTIDOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia os efeitos interassistenciais da versa-

tilidade? Tem empregado esforços teáticos para ampliar a erudição pessoal e a parapolimatia em 
prol da assistência? 
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